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Figura 9: Plotagem geoespacial dos valores do Índice de Fragilidade Ambiental (IFA) no reservatório da 
UHE Furnas.

Figura 11: Plotagem geoespacial dos valores de Abundância de espécies não nativas de crustáceos no 
reservatório da UHE Furnas (Madureira et al. 2025).

Figura 10: Plotagem geoespacial dos valores do Índice Multimétrico de bentos e peixes no reservatório 
da UHE Furnas.

Figura 12: Plotagem geoespacial dos valores de Abundância de espécies não nativas de peixes no 
reservatório da UHE Furnas (Sulzbacher et al. 2025).
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Após o cálculo do ITI-Furnas, a equipe do Departamento de Cartografia do Instituto de Geociências 

da UFMG realizou a plotagem no mapa do reservatório da bacia da UHE Furnas (Figura 13). Foram definidas 

quatro regiões de integridade, baseadas em quartis dos valores do ITI-Furnas: 

(i) muito bom: quartil acima 75%, valores > 5,6470); 

(ii) bom: valores entre os quartis 50% e 75% (valores entre 4,9155 e 5,6470); 

(iii) ruim: valores entre os quartis 25% e 50% (valores entre 4,4536 e 4,9155); 

(iv) pior: quartil abaixo de 25%, valores menores que 4,4536.

 A partir do desenvolvimento do ITI-Furnas no reservatório da UHE Furnas e da espacialização dos 

seus valores, é possível identificar: (i) áreas vulneráveis e que merecem atenção de restauração ambiental, 

social e econômica imediatas (em vermelho); (ii) áreas prioritárias para investimentos de restauração visando 

melhoria da qualidade do ambiente físico, condição ecológica, bens e serviços ecossistêmicos às populações 

de moradores (em vermelho e alaranjado); (iii) áreas bem conservadas e com Máximo Potencial Ecológico 

(em verde e azul). Uma vez que o índice agrega métricas variáveis no tempo, essas áreas de máximo 

potencial ecológico, benchmarks de qualidade ambiental, demandam acompanhamento sistemático ao 

longo do tempo, visando conservar seu elevado status de qualidade e quantidade de água, biodiversidade 

aquática, bens e serviços ecossistêmicos. Esse acompanhamento é particularmente relevante no contexto 

da bacia do rio Grande e dos 35 municípios lindeiros à UHE Furnas, onde processos ambientais e antrópicos 

atuam de forma integrada.

Nas áreas vulneráveis, identificadas como ITI “Pior” ou “Ruim”, recomendamos ações voltadas à 

melhoria das condições ambientais e sociais, tais como:

•	 Projetos de saneamento básico (coleta e tratamento de esgotos domésticos, controle de efluentes 	

	 de atividades econômicas);

•	 Controle da erosão e recomposição de Áreas de Preservação Permanente (APPs);

•	 Implantação de sistemas de agroecologia e agricultura de baixo impacto;

•	 Ações de inclusão social e fortalecimento de políticas públicas de saúde e assistência social;

•	 Programas de geração de renda associados à recuperação ambiental (ex.: pagamento por serviços 	

	 ambientais e turismo sustentável).

Nas áreas com melhor qualidade ambiental e Máximo Potencial Ecológico, identificadas como ITI 

“Bom” ou “Muito bom”, recomendamos ações voltadas à melhoria das condições ambientais e sociais, tais como:

•	Monitoramento continuado de qualidade e quantidade de água, biodiversidade aquática, bens e 	

	 serviços ecossistêmicos, geração de renda e turismo;

•	Desenvolvimento de programas permanentes de educação ambiental e capacitação de moradores 	

	 locais em Monitoramento Participativo e Ciência Cidadã;

     Espacialização do ITI-Furnas      Recomendações4 5

Figura 13: Mapa integrativo mostrando a distribuição dos valores do Índice Transdisciplinar de 
Integridade no reservatório da UHE Furnas.
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•	 Fortalecimento de unidades de conservação e corredores ecológicos (p. ex. Parque Estadual da 	

	 Serra da Boa Esperança);

•	 Implantação de políticas de incentivo à pesquisa e inovação em conservação ambiental;

•	  Estímulo ao ecoturismo responsável e ao uso sustentável dos recursos naturais, com foco na 		

	  manutenção dos serviços ecossistêmicos.

Por outro lado, as áreas prioritárias para a restauração são melhor entendidas quando os índices 

econômicos e de qualidade ambiental são considerados em separado. Sob essa perspectiva, áreas 

caracterizadas por alto bem-estar econômico e baixa integridade ambiental (viabilidade econômica para 

viabilizar a restauração) apresentam maior viabilidade para a implementação de:

•	 Projetos de restauração ecológica ativa e passiva, com reflorestamento de espécies nativas e		

	 controle de espécies invasoras;

•	Manejo integrado de bacias hidrográficas, com foco na recarga hídrica e controle de sedimentos;

•	 Incentivo à adoção de práticas agrícolas conservacionistas e agroecologia;

•	 Fortalecimento de consórcios intermunicipais para gestão integrada dos recursos hídricos;

•	 Apoio técnico e financeiro a iniciativas comunitárias de recuperação ambiental;

•	 Incentivo à criação de Unidades de Conservação, incluindo RPPNs, por empresas de maior porte 	

	 ou setor agrícola (p.ex. café e soja).

O ITI‑Furnas representa uma ferramenta analítica para a organização, interpretação e comunicação de 

informações ambientais, ecológicas e socioeconômicas em escala de bacia hidrográfica. 

Ao sintetizar múltiplos indicadores em uma base espacializada, o índice oferece subsídios técnicos 

valiosos para o apoio a processos de planejamento, monitoramento e priorização de ações em diferentes 

contextos institucionais. 

Seu caráter flexível e passível de atualização contínua permite acompanhar mudanças ao longo 

do tempo, contribuindo para uma gestão ambiental mais informada, adaptativa e baseada em evidências 

científicas, sem substituir os instrumentos regulatórios formais ou os arranjos de governança existentes.
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